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Malheur à J homme cui rapporte tout à lui , 
qui ne roit çuo loi dam Ia Nature. 
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^ lei (le*8 dcjpijtu.bro de !858 autlu ri- 
soAi aquelas cmprl-slimos para suppriiuenlo 

( -tio (Icíicit ile 18^:.'; e o Ministro, conservar.- 

<1o-s.í dentro dus limites marcados na Lei, 

proccdeo cm regra, como mcliior se demons- 
• • 
irará á vista das coutas respectivas. O dell- 

cil orçado para 18^9 leve iudispensave! aifg. 

mento, tanto pelo pagamento <!c quantias ven- 

cidas ha mais de dons annos, e já determi- 

uadas por Lei, como pelas acccrcscidas de 
novo com as indeniuisações das prezas feitas 
aos òunditos da frança, e dos Estados Uni- 

Mos d'America durante a ultima guerra, 

ATemos mais Luma divida interna íluctuante 

liquida de 19,905; 12.8U3Í3 reis, em -que en- 

tra o Banco do Brasil, e a de 

.reis, ja liquidada, que faz hun> total de reis 

'44,5^0:8710109. A somma pois de todas as 
nossas dividas externa, e interna, fundada, li- 

qmd^j^e illlquida, já conheeida, pôde calcular- 
se desprezando fracções, c suppondo otnmbio 

par, cm 18o milhões de cruzados , f som ir a 

sem djJTdif grande, mas de ncnhujn modo 
igual^ muito menos superior ás fae^ldadcí 

0 
do tBvasilNem eu conheço entre os gran- 

des Estados hum só, que offereça a seus 

credores a solida garanti.,, que o Brasil np- 

presenta. Ptypria fazer a comparação entre a 

receita, e a cíiviía das Monarquias Eiiropeas; 

mas lie melhor e de irresistivcl convicção, a 

comparação feita no continente do Novo Mim- 
do, c com huma Nação, que esteve em circuns- 

tancias iguaes, c cuja receita tem sido, com» 
a nossa, constantemente progressiva. Os Es- 

tudos Unidas da America ficarão empenhados 

no fim do sua revolução cm 150 milhões-, a 

sm receita era apenas de 9 milliÕes; a inun- 

dação de papel era alli mais fatal do que tem 

sido •ntro nós; c com tudo mediante trez ac- 

tos Legislativos, (fundação da divida, çreàçâo 

do Banco, e novo systema monetário) dentro 

de seis mezes o papel moeda foi retirado da 

«ciiculacão, e o credito do Gove/no estabele- 

cido sobre hum systema de finanças tão soli- 

do, que se conserva illibado até boje á des- 

peito de ulteriores guerras, e acquisiçoes mui 

dispendiosas. 

Para pagamento de nossa dividii, sem fallar 

cm huma receita ordinária o sempre crescen- 

te, temos para cima de 2 milhões de milhas 

quadradas de terras incultus e excellcntes, 

que poderemos vender; temos 5 ate 6 mi- 

lhões de Urvida actiya pan encontrar, e mui- 
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ias propriedades Nacionaes dc grande valor, 

que deveremos vender cm tempo proprio. 

Poderia ainda lembrar alguns outros re- 

cursos, mas a quem tem todos estes, já não 

póde.assustar ou iníorpecer huma divida de 

135 milhões dé cruzados, ou 15 milhões ster- 

llnos, 
O fatal inimigo, a quem devemos contba- 

ter^e que huma vez vencido, todos os outros 

dcsappareceráõ, he o papel moeda, c moeda 

fraca de cobre, que gira nesta fTrovincia; !ic 

a moeda falsa, qnc o maior ou menor quan- 

tidade gira nas outras; he íinalmefílo ó con- 

ilrabando no pagamento dc todos os direitos. 

Orçriineutn. 

A Receita geral e oruiasvia do Império es- 

íà orçada cm I!;2â9;0801í64tí rs., fendo sc . 

*eifi vista a mesma administração exislenlc, 

as rendas pretéritas, -e o augmento progres- 

sivo cm todos os annos, bem como o abati- 

mento inevitável pela cessaeno de nr.filos ar- 

fio-os da receita cm conseqüência dc tratados C" à, 
-e Leis recentes da passada Legislatura. Com- 

parando-se csíe Orçamento com o do r.r.no 
passado, parecerá sem dcviJI, a primeirií 

vista que os produetos ou riqueza nacional- 

tem diminuido na proporção corresponden- 
te á diferença de S,^ I'd-GõòUdaO reis, que íc 
observa para menos çnlre.estc Orçamento, o, 

o do anuo passado. Mui pouca refle-são po- 

rém bastará para reconhecer se mediante a 

-comparação *dos artigos idênticos cio aclu<.! 

com o paesadf» •Orçamento desta 1'i-ov.incia, 

que longe dc haver .diminuido acha-se a Re- 

ceita augmenlacla dc ! ,300:00011 rs. pelo m«- 

nos nos referidas artigos. INo aníCGeíiiinle t r- 

t^amento forão couteinpiados 4?.jj.0b()Sb leis 

jjela entrada dc escravos, que deve cessar; 

yÒ:()00U reis dc Páo Brasil que por tres anuos 

\n3o poderemos rcmcUcr em conseqüência d« 
.qunnlidade sobrealmndante existente nos mev 

'cados da Europa; 6d;0U()U rs. dc venda dc 

polvora, que sc não fabrica; 12.;0ÜÜÜ rs. dc 

capada7ias, que estão em cojntracto; 46:OOOU 

reis pela velida de ferros, e sobrcçcllcntcs dos 

Armazéns da Marinha e Guerra; ^)8J• ÜOOU 

reis scxihoriagcm de moeda dc cobre, que 
não pode conlinusi á emittir-se sem gr^vis- 

Tuno damiao do Estado ; e finalmente 2,OCíE 

530Ú reis d'ApoIice.% que no mesmo Orça- 

mento se incluirão para pagamento dc Cre- 

dores da divida interna. 

Poderia ainda fijuntar a estes arl^gos, que 

na^entrao no acUial Orçamento, c que mon- 

mais de 4,538100011 reis, algumas da- 

plicUjõcs, que .escaparão aa Receita d^s l^ro- 

vincias; mas isto só hasta par^provor que 

não houve diminuição na producção, sup-% 

posto a houvesse na receita geral, pela cessa- 

ção dos artigos já mencionados. liem orça- 

mento para o Império, do ! i80:4?4U731 
Justiça .... 

Marinha . . . 

Guerra 

Enzenda . . . 

Estrangeiros 

5!8:07hUy()' 

2,-520:037 II1-09 

5,,245:83908^9 
6 777:9851109? 

•i 7 LòLOUSC# 

16 213 88511133 
# i Com parando cate orça-niemo com o nn???!!'^ 

dente, pclo^ne diz respeito á Fazenda, a C!i- 

•mara reconljecerá a grande rediíb^Ro, que 

houve iT^/lcjpezas desta Rrc; wcía* o^W-zar do 

lodo o angmento, que sobi -vyo por oS^siao 

empréstimos. Çiianld ás outras ;.uã 

cias, nenhutiva reducuãtj® pód^íazer. por- 
c,,,,: os orçamentos de ,;ão vàerão ac- 

companiados de labi-Uas» <lo;noiis!rativas* 

cada hutn dos seus ürligos; Forçoso foi, fai- 

, lindo-me os dados para fonnar huuT jui, 
.z<> perfeito -sobre « -mlticçãoi que taes des- 

pejas poüiao' admiti ir, subscrever á opinião 

das duutfts de Fazenda Alguns dos outros 

Ministros, orei o eu,-e principal nKínlo o da 

(luena, tora ehÒontraíjo ignaes, o talvez ma- 

iores obsiacufos para oppreseií-tar huni oren- 

merito exacto. Dt vendo calcular sobre o csh - 

do aclual, e não «obre ns reformas, que pr^. 

jecta porque não estão .^provmlas, o orca- 

meu to será necessariamente maior do a 

despeza efléctiva . q.umdo vier a realizar^ 

O pezo dc não combatentes, que carnya Z 

íjtp-ò orÇiiHi.nto do Ilsercílo-, l,e 

doravel. So os artigos (Je ^«mte Ri,. ?> - 
Viuvas, Refwrmados, Alegados 'vt^' 
r\ . • i " Mllictis <] Quartius, absorvem para cima de MCCiPOOL 

reis cjuo melhor einlioará . , V U0U 
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troduz^do c-la, „bwa,,5e * •%*>. *■ 
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BUição no ciefjclt, quo nos anK-áca. ITeVlle 
dc 4,98-l;807ü58T A, visto que a Receita 

-orçada hc dc ! l.jféOtOSOÍfôie rs. o a Respeza 
dc todus# os Ministros* 10^13:8880131 os, 

Sc ajuntarmos á esta quanljà a da abolifeo 

dos tributos, que allacão os Capitães, c.mnç 

a Si/a; que pr-cjudicão á industria Nacsfhol, 

-como os de*xportaçío; que deíumao o-'Cm- 

^ mercio, Navegaípio-costi ira, como us dtrciios 

de Província á Província ; sc augmentr.rmos 

as couygnaçõcs appHeadas para estradas, e 
.instrução, que (depois da segurauça oa pro- 
pwedade) são as principacs bases da prosperi- 

dade das Nações; se fina! mm to aiigmenlar- 

* mos, como pede a justiça, os ordenados dos 
lãmpr^g-ados; o nosso déficit de-vrá exeder 

inuíto'á citada quantia de4.984:SP7U.o8T rs. 

Admiltindo porém como muito possível al- 

guma reducçãb das despe/as, c como iufalli- 

íjue diíTe! I jles actos Legislativos mcliio- 

cando o Systema dc administração., c cortan- 
do "vai ú)% abuses pela raiz habflitaráõ ò Go- 

■vcrnoÃ^i poder awccadar ty^í^iulo de- 

tcfii^vodumras contribuições cíistenlcs es. 

.,^_jaer6iuiditip que o déficit será grande- 

UKMuo reduzido, c talvez desapareça, 

do-se o cfffusoTiterál desta Gapital e das ou- 

Itas marilimas/cíkmdendo-se o Sello a todos 

«s Livros de Commcrcio, Recibos, Letras, ou 

!S'o?as; convorütmdo o d'Alfândega para im- 
pressão, e abrangendo todos os objectos, que 

se dcspachão, pondo a contribuição das Ta- 

bernas, Lojas, c carruagens na devida pro- 

porção dos contribuintes; c finalmente apro- 

veitando os terrenos diamantinos de Minas, 

Cuibá, Goyaz, c Maüo Grosso, que presen- 
temente nada produzem para o T-hesouro Pu- 

blico. 

iNêo be agora o Momento proprio de fazer 

rneifçao dos abusos, que dezejo ver cortados 

pela raiz. Lües existem em diferente» Provin-* 

cias, o a tal ponto tem chegado a immorali- 

dade. (jue cm alguma o cunho da moeda 

falsa parece ser objecío de geral industria; 

em outras o descaminho dos Dízimos, o Cen- 

trabifndo do ouro, e diamante parece não «e 

reputar hnm crime.; finalmente |n muitas 

sãe os direitos da Alfândega extra Jados pelo 
uso Jfás.guias c pela connivencialde alguns 

enj/egades com tanto excesso c toejo, que 

não fallrt -quero áBranc 'cpre o contrabando e 

dcseamiaha se pádc tvailar cm hum terço 

de nossas Resdgõ. .Kâo sou quinhoeiro de tão 

exagerada -cnpposiçSo-; mas. estou convenci- 

do, que mcAhor-audo -a administração da ms- 

-neira indicada, mui considerável será o*aug- 

monlo d» Receita. 

üsts augmonti» dircelo da "Receita não dei- 

xara dc ser até certo ponto accrescentado pe- 

la graiufe diminuição dc 'despeza cm todos os 
Torneeimcnt«is dc Marinha c Guerra, cujo va- 

lor nominal descerá quasi na mesma propor- 

ção da suspensão do cunho da moeda fraca 

dc cobre, c gradual extineção do papel moe- 

da cm -circulação. Tanto conto eu com*e8ta^ 

duas uvodi las, que para o pagamento da di- 

vida externa calculo com hum Cambio de 50 

no atino de 183-1 para 1873, quando preseu- 

temente bc de 24. ^ . 

IIc urgente, senhores, equilibrar os dous 

ramos do orçamento, porque toda a Nação 

.que l^Ã<) pôde fazer as despozas necessária#, 

também não pôde existir independente e civi- 

lisada; mas he igualmente urgente que aquoL- 

Jas vantagens sc consigão com o menor sa- 

ci ificio i)OSS»el das fortunas publica c parti- 

cular. A gloria de resolver este problema está 
•reservada á Sabedoria c Patriotismo da pre- 

sente Legislatura, e quaesquer que sejão as 

dtfiiculdades todas serão vencidas, tórno á di- 

zer, pela estreita união das Camaras com o 

Governo, do Governo com as Caruaras. 

Rio de Janeiro 15 de Maio de 183o. — 

Marque/ de Barbacería. 

NOTICIA ESTRANGEIRA. 

PORTUGAL. 

Lisboa 13 de 

D Miguel ain la não vollou do SaTvatcrra, 

como se esperava. A pezar da sua pertendi^da 

legitimidade parece que ellc se acha boje oc-» 

cupado com negoeios mais «oi ios, dt^ que as 

suas distracções do costume. Ha pouco tem- 

po foi ao Arsenal da Marinha, e ã Fundição : 

esses passos^ juntos á ordem de hum remi- 

tamcnlo geral, parecem indicar receios de 

bom ataque, ainda que as ulUraas noticias 
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do Brasil nada digão a esse respeito^ Prcsüme- 

se que o Marquez dc Palmclla, que tem hoje 

á sua disposição sommas coasideraveis, porá 

em movimento as Tropas da Terceira, que sc 
achae animadas do maior cnthusiasmo pela 
causa da sua legitima Rainha. Em conseqüên- 

cia já • se não fia tanto na falia do Rei na 

abcilura do Parlamento BriUnico; a sua»in- 

fiui ucia solare os negocio? deste paiz já não 

J:e tão importante, c se espera huma diver- 

são favorável na Gamara dosGonnliuns, e sobre 

.tudo no, que sc ha de passar nas Camaras 

Trancezns, onde parece impossirel, que o Mi. 

lustcrio subordinado ao Lord Wcllington pos- 
^a sustentar-se, Os Cônsules dc varias ÍVações 

não cessão, mas inutilmeute, dc reclamar do 

Governo usurpador a soltura de seus compa- 

triotas, lançados nas cadeias por suas opiniões 

*pqliliças. O Cônsul de França tem-se mos- 

Irado infatigavel mais do que qualquer ou- 
tro, sem com tudo nada poder alcançar; em 

S.isi>oa, e Porto achão-sc prezos muitos Fran_ 

cezes por causas as mais futeis. , 

(•Jovnal do 

y A R 1E D A Ik % 
Só com hum Governo conforme á razão, lie 

que os homens póilcm ser rcclos, moderados 

e sóciaveis. Mas como sc poderá estabelecer 

hum tal Governo? Pondo hum freio ás pai- 

xões imprudentes dc todos aqucllcs que a 

sua cegueira poderia convida-los a comelkr 

ornai. Todo f homem he fraco; raras vezes 

aquellc que gnver.na aos outros tem forço bas- 

tante para dominar-se a si mesmo; álein disso 

o mais justo Príncipe lie muitas vezes snbro-» 

gado pelo mais injusto e incapaz Tyrauno, 

que em liuin instante pôde destruir tanto os 

cftMumcs como-a felicidade <ie hum'Pôvo. 

. LEILÕES. v 
Tloje faz leilão Autonio GaíTrée, na Rita da 

Praia defronte do beco da casa da Opera, do 

hum assortimento de fazendas, polvra, tabaco 

coloraífo proprio para charutos. Principiará 
us 10 horns da manhã. 

- liam Irmãos Comp. fazem leilão «h 
sua casa ao dia 9 do corrente <le lunm írau- 

oc porção de fazendás. Principiará-às IQho. 

ras-da manha. Ji 

A N N U NCI O S. 

Par. Monte VWen,. „ Bri. 
gae Etc,,na denominado Carolim., sahioj no 

-0 J» corrente; ü ,em a irl>i 

S"" Ci'r8»' na", qataer .bW,,, 0 
cargamento o hir de " 

'l" dirija.» ao Consigna. 

S' Sch'M"-- R«a da Praia 

-rírrii":?05' ^ *> > t-.do poça; (lucni tiver 
para render, dirija-« . Typogrnphia. 

c dira quem os prcciza.| 

— O-PrccuivvJor da Gamara Municipal dc^ta 
Gulai.c ^O|bllco pclq presente 

que tcm-W/uTormar á mci.ua 

nmentos em que pedem o aforaincnloVjo, 

yxuusna Uua da Ponte, datas i\s. 1^7 

ruiq'-quadra da tte Rragáncu| 

. , <I!!ae5,,iao ,cn' PodiUoNfescoUrir seus ti. 

]!' ^ 0 rtue ^1 •'á vn fo r m a n d o - 04 

7 ' do Gori^nte UK. Z UO A 1 »■(>ni i v v I 'i •» "* 
, . . , 11:10 i!J>piq?cniem os li- flUííb JiOS l i* ll ' *i ' } HC fdv.a.a^ rt ^ uHi.cnUos tcrrdnos, a fim de ser 
taue.ic.ado o grande Pá,„a110 „I1L. 

' ! ;, P" !"'™ 'Ia .alnPrúlade Publica, 
oi to Alcgn; 1 de Agosto de IS.ÍO. 

0 Porcurador da Cantara 

Frmascv /'rifr» „c Mh-mda e Cann 

-Que,,, compra, ,, 

""1 P^as, ""vo. e b„,,, c„„s,r,,i(,0> ^ 
alvo iMustnio da Cnnha, ,Morador „„ 

T::zrrrn,.:^ Parande a Antouio liorredo de Udlo., i 

lende-sc littma bonita negra cuzínl è* 

hera faz renda; quem a pcrtéador d? 

i Tanoarj. no beco da casa da ope, 

'i 
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